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RESUMO 

 

 
A utilização do Brinquedo Terapêutico vem gradualmente sendo inserida na prática assistencial 

às crianças e com ela inúmeros benefícios desta vivência se consolidam no contexto do cuidado. 

Os enfermeiros o têm utilizado não só como um meio de alívio para as questões impostas pela 

doença, mas também como uma possibilidade de comunicação, pela qual podem dar ou receber 

informações do que as situações significam para as crianças e o que estão compreendendo delas, 

como também desenvolver habilidades de expressão corporal e equilíbrio. Objetivou-se com 

esse estudo descrever a aplicação de brinquedos terapêuticos que desenvolvem o equilíbrio com 

crianças que frequentam a APAE. Avaliamos a hipótese de que o desenvolvimento do 

brinquedo terapêutico que desenvolve o equilíbrio é estratégico para facilitar o ato de expressão 

corporais. Este trabalho surgiu para compor a disciplina de Prática Clínica no Processo de 

Cuidar da Saúde da Mulher, Criança e Adolescente, na graduação de enfermagem. A 

metodologia utilizada foi o desenvolvimento de três brinquedos terapêuticos, para auxiliar a 

equipe multiprofissional da APAE de um município do interior paulista, a ensinar a criança com 

TEA, a utilizar sua mecânica corporal e equilíbrio, confeccionados à partir de materiais 

reciclados de fácil reprodução, como EVA, CD, bola de gude, cola quente, caixa de papelão, 

papelão, copo plástico e base de madeira. Como resultado foi aplicado três brinquedos, o peão, 
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labirinto e jogo de basquete. O peão, a criança deve ser convidada a rodar o peão e a observar 

seu movimento. Após tentar reproduzir com seu corpo, rodando em um pé. A outra 

possibilidade é criar desafios para avaliar qual participante consegue rodar o peão por um tempo 

maior. O labirinto a criança pega o labirinto e tenta mover seus braços para que a bola passe 

pelo percurso e encontre a saída, dessa forma a criança está sendo convidada a desenvolver 

habilidades motoras, solução de problemas, equilíbrio e concentração. O jogo de basquete a 

criança é convidada a jogar a bola na cesta e sua pontuação será contata, podendo trabalhar 

conceitos matemáticos de soma, maior e menor, equilíbrio, concentração e coordenação motora. 

Durante a aplicação foi possível observar como as crianças ao ver o brinquedo adapta, dentro de 

seu potencial de entendimento e desenvolvimento e após ao demostrar como deve ser a 

brincadeira, também aprende e desenvolve a habilidade esperada. Após despertar o interesse da 

criança, houve a possibilidade do trabalho em grupo para o desenvolvimento da interação social. 

Podemos concluir que os brinquedos terapêuticos auxiliam a criação de vínculo com as crianças 

atendidas na APAE, possibilitando novos aprendizados, podendo desenvolver o equilíbrio 

através de brinquedos de fácil reprodução.  
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